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Abstract. Abundance and population fluctuation of Chrysomya albiceps (Wiedmam, 1819) (Diptera: Calliph-
oridae) associated to the carcasses of Sus scrofa (Linnaeus, 1758) in northern Brazil.  The specie Chrysomya 
albiceps (Wiedmann, 1819) is known as flywheel and is considered a species of veterinary and forensic medical 
importance. This study aimed to know the abundance and population fluctuation of this species in the region 
of the East Coast of the archipelago of Marajó, Pará. During eight months that comprised the years of 2012 
and 2013 were made collections on the campus of the Federal University of Pará de Soure. A total of 8 Sus 
scrofa (Linnaeus, 1758) pigs with an average weight of 20 kg for fly attraction were sacrificed. A total of 2223 
specimens of Calliphoridae represented by: C. albiceps (63%), Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) (29%), 
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) (4%) and Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) (4%). C. albiceps was 
the most abundant species and the dry season was the period of greatest abundance. Correlations were ob-
served on its abundance with temperature (r = 0.95, p = 0.002) and relative humidity (r = -0.88, p = 0.003).

Key words: Forensic Entomology, IPM, Flies.

Resumo. A espécie Chrysomya albiceps (Wiedmann, 1819) é conhecida como mosca-varejeira e é considerada 
uma espécie de importância médica veterinária e forense. Esse estudo objetivou conhecer a abundância e 
flutuação populacional dessa espécie na região de Soure, arquipélago do Marajó, Pará. Durante oito meses que 
compreenderam os anos de 2012 e 2013 foram realizadas coletas no campus da Universidade Federal do Pará 
de Soure. Foram sacrificados um total de 8 porcos da espécie Sus scrofa (Linnaeus, 1758) com peso médio de 
20 kg para atração das moscas. Foram capturados um total de 2115 espécimes de Calliphoridae representadas 
pelas seguintes espécies: C. albiceps, Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) (29%), Chrysomya megacephala 
(Fabricius, 1794) (4%) e Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830). C. albiceps foi a espécie mais abundante e a 
estação seca foi o período de sua maior abundância. Foi observado correlações sobre a sua abundância com 
temperatura (r=0,95; p=0.002) e umidade relativa (r= -0.88; p= 0.003). 

Palavras chave: Entomologia forense, IPM, Moscas-varejeiras.
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A entomologia forense é uma ciência 
que utiliza insetos como modelos de estudos 
para elucidações de crimes (Greenberg, 1991; 
Oliveira et al., 2013). A ordem Diptera mais es-
pecificamente o grupo das moscas varejeiras 
(Calliphoridae), são amplamente estudas nessa 
ciência, devido a sua excelente capacidade olfa-
tiva de detectar em poucas horas ou até minu-
tos cadáveres, servindo assim como relógio bio-
lógico indireto estimando o Intervalo Pós Morte 
(IPM) (Gomes & Van Zumber, 2005). 

A família Calliphoridae abrange muitas 
espécies de importância forense (Andrade et 
al., 2005; Silva et al., 2010; Alves et al., 2014) 
entre as mais importantes Chrysomya albiceps 
(Wiedmann, 1819) recebe um grande destaque. 
Essa espécie é originada do continente Africano 
(Guimarães et al., 1978) e possivelmente foi in-
troduzida por navios de forma acidental no conti-
nente Americano (Gomes & Van Zumber, 2005a) 
e desde então vem sendo a mais abundante em 
carcaças em relação a outras espécies em muitos 
estados do Brasil (Gomes et al., 2009; Corrêa et 
al., 2010; Cavalcante et al., 2015).  

Em muitos estados brasileiros essa es-
pécie é conhecida popularmente como mosca 
varejeira (Gomes & Van Zumber, 2005b; Gomes 
et al., 2006) e apresenta destaque para saúde pú-
blica estando associada a miíases em animais e 
humanos (Prado et al., 1987), além de estarem 
vinculadas a transmissão de muitos agentes pa-
togênicos como bactérias e vírus (Baumgartner 
& Greenberg, 1984; Maldonado & Centeno, 
2003). 

No Brasil a grande maioria dos estudos 
que relacionam a flutuação populacional e 
abundância de C. albiceps estão restritos ao 
Sul e Sudeste (Madeira et al., 1982; Oliveira, 
1982; Costa et al., 1992). As variáveis ambientais 
são determinantes no comportamento desses 
insetos em relação a colonização de carcaças e as 
regiões do Brasil apresentam grandes diferenças 
climáticas (CORRÊA et al.,2010). A região norte 
do Brasil apresenta diferenças climáticas e 
números de estações do ano em relação a região 
sul e sudeste do (Alves et al., 2011) isso pode 
influenciar no comportamento populacional de 
C. albiceps durante o ano e as estações. 

 Diante disso, nesse estudo buscamos 
fazer contribuições ao conhecimento local sobre 
a abundância e flutuação populacional de C. 
albiceps associadas a carcaças de porcos Sus 
scrofa (Linnaeus, 1758) em uma área na periferia 
do município de Soure, situado no norte do 
país. Além disso, procuramos compreender qual 
estação do ano (seca e chuvosa) essa espécie é 
mais abundante e quais variáveis ambientais 
surtem mais efeito sobre a sua abundância 
absoluta. 

O estudo foi desenvolvido no Campus 
da Universidade Federal do Pará, situado no mu-
nicípio de Soure, arquipélago do Marajó – Pará 
(lat 0° 40′ 3″ S, long 48° 30′ 27″ O) (Figura 1). O 
campus situa-se na periferia O com proximida-
des a uma área de campo aberto e floretas de 
manguezais. O município possui uma área de 
3.051 km², sendo limitado ao norte com o Ocea-
no Atlântico, próximo ao município de Salvaterra, 
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Figura 1. Localização geográfica da área de estudo. Município de Soure, arquipélago do Marajó, Pará, Brasil.

Revista Brasileira de Zoociências 19(1):  67-76. 2018

Chrysomya albiceps associadas à carcaças de Sus scrofa.



70. Neto & Gomes

ao leste com a Baía do Marajó e ao oeste com os 
municípios de Cachoeira do Ararí e Chaves (Me-
nezes et al., 2009). 

O clima da região pode ser classificado 
como equatorial segundo critérios de Köppen. 
Este fato corrobora com estudos de (Ferreira, 
2002) no qual relata que essa região é marcada 
por duas estações distintas, uma estação seca 
que se caracteriza por um período de estiagem, 
que compreende os meses de agosto a novem-
bro quando os níveis das águas baixam drastica-
mente e outra chuvosa, ocorrendo nos meses de 
janeiro a maio.

Segundo Amaral et al., (2007), a vege-
tação da região é caracterizada por campos na-
turais, florestas de terra firme e florestas úmidas 
predominando as florestas de manguezal, sus-
ceptíveis a inundação que acontece anualmente 
durante o inverno chuvoso da região.

O experimento foi conduzido em duas 
estações do ano durante os meses de setembro 
a dezembro de 2012 (estação seca) e fevereiro 
a maio de 2013 (estação chuvosa). Para atração 
das moscas, foram utilizadas 8 carcaças de por-
cos da espécie S. scrofa com peso médio de 20 
kg. Em seguida, foram colocados em uma gaiola 
com metragem de (90x60x40cm) de tela metáli-
ca que permitia a entrada de insetos, mas evitava 
o acesso de animais necrófagos de grande porte 
(Gomes et al., 2009). As carcaças foram vistoria-
das diariamente entre 07: 00h às 09: 00h e 16: 
00h às 18:00h até o final da decomposição de 
cada carcaça. 

As moscas que se encontravam sobre-
voando as carcaças e frequentando cavidades 
naturais (olhos, nariz, boca e anus) eram coleta-
das de forma ativa por meio de puçás entomo-
lógicos. As moscas coletadas foram sacrificadas 
e armazenadas em câmera fria para posterior 
identificação. A identificação dos califorídeos fo-
ram realizadas no Laboratório de Entomologia da 
Universidade Federal do Pará-Soure, com a utili-
zação de chaves de identificação segundo (GUI-
MARÃES (1977), CARVALHO & RIBEIRO (2000) e 
MELLO (2003). Para fins de analises foram obti-
dos médias mensais de dados ambientais (Tem-
peratura Média e Umidade relativa do ar (%)) 
que foram coletados na estação de meteorologia 
do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 
de Soure, Pará.

Foram analisados dados de abundância 
absoluta e relativa da espécie C. albiceps cole-
tadas durante os meses de coleta. Para testar a 
preferência da espécie pelas estações do ano, foi 
analisada através do teste t para variâncias ho-
mogêneas. A correlação entre a influência dos 
parâmetros climáticos (Temperatura média e 
Umidade relativa do ar) na flutuação populacio-
nal de C. albiceps foi analisada através de aná-
lise de correlação de Pearson. Os valores consi-
derados significativos foram estabelecido o valor 
p=<0.05. As análises estatísticas foram realizadas 
por meio do programa Statistica 7.0. 

Durante o período de estudo foram cap-
turados um total de 2223 indivíduos de Callipho-
ridae representados pelas seguintes espécies: C. 
albiceps (n=1400/63%), Cochliomyia macellaria 
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(Fabricius, 1775) (n=642/29%), Lucilia cuprina 
(Wiedemann, 1830) (n=90/4%) e Chrysomya me-
gacephala (Fabricius, 1794) (n=91/4%) (Tabela 
1). C. albiceps foi a espécie mais abundante e foi 
coletada em todos os meses do experimento e 
teve sua maior abundância nos meses de setem-
bro e outubro de 2012 (Figura 2). Foi observado 
diferenças na abundância de C. albiceps em rela-
ção as estações do ano (seca e chuvosa) (T=3.490; 
GL=6; p=0,01), tendo a estação seca o período de 
sua maior abundância (Figura 3). Foi observado 
que existe uma relação positiva entre a variável 
ambiental temperatura e abundância absoluta 
de C. albiceps (r=0,95; p=0.002), apresentando 
uma relação de 95 %. Em relação a variável umi-
dade relativa, foi notado que existe uma forte re-
lação negativa com a abundância de C. albiceps 
(r= -0.88; p= 0.003), com 88% de relação. 

Para aplicar de forma efetiva a entomo-
logia forense em processos criminais é importan-
te conhecer as espécies de insetos que usam um 

cadáver como substrato para os seus processos 
biológicos (Meira & Barros, 2015).  Além disso, 
compreender os efeitos das variáveis ambientais 
como temperatura, umidade relativa, ambiente, 
precipitação e entre outros, sobre o comporta-
mento de insetos durante a colonização, reduz 
significante os erros na estimativa do IPM em 
uma determinada investigação criminal (Catt & 
Goff, 1992).

 A espécie C. albiceps é considerada 
um dos táxons mais abundantes em carcaças de 
animais e humanos (Souza & Linhares, 1997; 
Carvalho et al., 2000; Oliveira-Costa, 2001; 
Barros-Sousa et al., 2012; Alves et al., 2014) 
configurando assim uma excelente ferramen-
ta para estimar o IPM em processos criminais. 
A dominância de C. albiceps em comparação a 
outras espécies tem muita a ver com a biologia 
da espécie, principalmente ao comportamento 
alimentar de suas larvas, que predam imaturos 
de outros dípteros, além de se desenvolverem 

Espécies 
Abundância 

Absoluta Relativa 

Chrysomya albiceps 1400 63%

Cochliomyia macellaria 642 29%

Chrysomya megacephala 91 4%

Lucilia cuprina 90 4%

Total 2223 100%

 Tabela 1. Composição e abundâncias absoluta e relativas das espécies de califorídeos coletados em Soure, arquipélago 
do Marajó, Pará, Brasil.
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Figura 3. Abundancia de C. albiceps de acordo com os períodos seco e chuvoso.

Figura 2. Flutuação populacional de C. albiceps durante os meses de coleta nos anos de 2012 e 2013.
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mais rápido que a maioria das espécies (Mello 
et al.,1997).

Na região sul e sudoeste do Brasil, C. 
albiceps apresenta uma flutuação populacional 
continua ocorrendo em carcaças durante todos 
os mesmo do ano, com maiores indicies de abun-
dância nos períodos mais quentes do ano (Sou-
za & Linhares, 1997; D’ Almeida & Fraga, 2007, 
Corrêa et al., 2010). As altas temperaturas são 
fatores que favorecem o desenvolvimento de 
ovos e lavras de C. albiceps, isso é um dos atribu-
tos que explica a sua alta abundância em relação 
a outros insetos necrófagos (Souza & Linhares, 
1997; Gomes et al., 2007). Nossos dados indi-
cam que esse padrão de flutuação populacional 
e abundância é bem definido também para a re-
gião norte do Brasil. 

Os fatores abióticos são importantes 
variáveis que determinam o comportamento de 
insetos necrófagos (Gomes et al., 2009). Além 
disso, são itens que devem ser associados com o 
comportamento de insetos em pericias criminais 
(Oliveira, 1982). Os resultados apresentados na 
presente pesquisa indicam que C. albiceps apre-
senta fortes correlações com as vaiáveis tempe-
ratura e umidade relativa do ar, porém a flutua-
ção populacional e abundância dessa espécie 
não deve ser determinada apenas por essas duas 
variáveis e sim pela associação de outros fatores 
climáticos.

O presente estudo é o primeiro desen-
volvido na região oriental da Amazônia e buscou 
preencher lacunas de conhecimento acerca de 

estudos forenses envolvendo moscas da família 
Calliphoridade em destaque para espécie C. al-
biceps. 

Com base nos dados coletados, a espé-
cie C. albiceps apresentou flutuação populacio-
nal durante todos os meses de coleta.  Apresen-
tou uma maior abundância durante a estação 
seca do ano. Os fatores ambientais temperatura 
e umidade relativa do ar variáveis apresentaram 
fortes correlações em relação a abundância da 
espécie. Sugerimos que mais estudos que abor-
dem a relação de outras variáveis ambientais 
sejam desenvolvidos na região, suprindo assim 
as lacunas de conhecimento sobre essa área no 
norte do país.  
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